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Baque no orçamento 
da educação 

Bancos públicos 
a favor do povo 
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JOÃO UBALDO

As três explosões de agências 
bancárias na madrugada de 
ontem, na cidade de Murtiba 
(BA), comprovam a negligência e 

Presidente Augusto Vasconcelos

Negligência explosiva
irresponsabilidade dos bancos com 
a segurança dos bancários e da 
sociedade. Somente este ano foram 
21 ataques na Bahia. Página 2

A irresponsabilidade dos bancos, que facilita os ataques às agências, prejudica os bancários, a população e o comércio local. Todo mundo perde
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Fato reflete a negligência dos 
bancos. Bancários e clientes 
estão à mercê dos bandidos
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

AABB - ARQUIVO

ARQUIVO

Muritiba: em uma só
noite, três explosões 

TEMAS & DEBATES

Enforcando
a democracia

Álvaro Gomes*
Um ato bárbaro aconteceu no dia 

30/10/22 do segundo turno da eleição, 
quando um policial enforcou uma crian-
ça de 7 anos, que ficou inconsciente e des-
maiou, este fato aconteceu em Divinopolis 
Minas Gerais. Isso em função da criança 
ao ser perguntada se seria Bolsonaro falou 
que era Lula. Após a vitória de Lula no se-
gundo turno diversos atos e ações antide-
mocráticas e neonazistas ocorreram, dan-
do continuidade a escalada autoritária e 
golpista da extrema direita.

Ainda no dia 30/10/11, Ruan Nilton da 
Luz, que é CAC- Colecionador, Atirador 
Desportivo e Caçador, invadiu residências 
onde familiares e amigos comemoravam a 
vitoria de Lula e assassinou Pedro Henri-
que Dias de 28 anos e a adolescente de 12 
anos Luana Rafaela Oliveira Barcelos. Dia 
03/11/22, bolsonaristas que faziam uma 
manifestação golpista na rodovia Anhan-
guera, em Jundiaí-SP, apedrejaram e inva-
diram um ônibus escolar, agredindo estu-
dantes porque fizeram L de Lula.

O fantástico de 06/11/22 denunciou ata-
ques de ódio na Escola Visconde de Porto 
Seguro em São Paulo, onde alunos em re-
des sociais expressavam mensagens nazis-
tas, racistas, machistas e de ódio, a exem-
plo de “petista bom é petista morto”, um 
dos alunos no Instagram, coloca a foto de 
Hitler, e escreve “ o que ele fez com os ju-
deus eu faço com os petistas”. Outra men-
sagem no grupo sugere que se encontrasse 
alguém com a camisa vermelha essa pes-
soa deveria ser morta.

A professora bolsonarista Sheylla Susan 
de Almeida, deixou de orientar alunos de 
doutorado em Farmácia na Unifap (Univer-
sidade Federal do Amapá) após saber que 
eles não apoiavam o presidente Jair Bolso-
naro (Uol,03/11/22). Um professor de His-
toria da rede estadual de Santa Catarina se 
declarava nazista e fazia apologia ao nazis-
mo afirmando em suas redes socais que Hi-
tler foi melhor que Jesus(G1 SC, 03/11/22).

Estes são apenas alguns exemplos da situ-
ação que nos encontramos depois de 4 anos 
de um governo federal que vem destruindo 
nossa democracia, estimulando o ódio, a 
eliminação do diferente, numa escalada de 
violência com suporte nas ideias nazistas e 
de extrema direita. Hitler na Alemanha não 
começou com as câmaras de gás, antes teve 
a propaganda, Deus, Pátria Família, uma 
multidão de pessoas contaminadas pela 
mentira e vivendo uma realidade paralela. 
Esta onda precisa ser interrompida.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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O CASO de Muritiba (BA), onde em apenas 
um dia três agências bancárias foram alvo 
de explosões, reflete a total negligência do 
sistema financeiro, setor mais lucrativo da 
economia brasileira, com a segurança dos 

bancários e do conjunto da sociedade.
Mesmo com lucro altíssimo de R$ 138 

bilhões nos 12 meses encerrados em ju-
nho, os bancos insistem em não investir 
em segurança. Na madrugada de ontem, 
um grupo de criminosos explodiu três 
agências na cidade de Muritiba, a 140 qui-
lômetros de Salvador.

Na ação, as unidades do Banco do Brasil, 
Bradesco e Caixa ficaram completamente 
destruídas. Os destroços, cápsulas de arma 
de fogo e pedaços de cédulas ficaram espa-
lhados pelo local. Não há informações so-
bre a quantia levada.

Com as ocorrências, a Bahia alcança a 
marca de 21 ataques neste ano. Foram 10 ar-
rombamentos, nove explosões, um assalto 
e uma tentativa frustrada. As organizações 
financeiras precisam adotar medidas para 
conter as ações de quadrilhas criminosas 
que prejudicam diretamente a população, 
que acaba ficando sem o serviço bancário. 

Réveillon é na AABB Salvador. Não fique de fora 

PARA comemorar a passagem de mais 
um ano e entrar 2023 com tudo, a As-
sociação Atlética do Banco do Brasil 
promove mais uma edição do Réveillon 
AABB Salvador.

A festa, que acontece no dia 31 de de-

zembro, a partir das 20h, vai contar com 
mesas para quatro pessoas, com direito a 
uma garrafa de espumante e taças, espa-
ço kids e estacionamento gratuito. Entre 
as atrações estão a banda Vitêra, Arman-
dinho, Dodô e Osmar e Batifun.

Quem é associado ao Sindicato dos 
Bancários da Bahia e a AABB Salvador, 
a mesa para quatro pessoas custa R$ 
600,00 e o ingresso individual pista é R$ 
90,00. Já o público não associado, paga 
R$ 700,00 e R$ 140,00, respectivamente.

Para mais informações basta entrar em 
contato com a secretaria do Clube nos te-
lefones (71) 2106-8272 ou (71) 98126-1709. 

Criminosos 
destruíram 

agências do 
Bradesco, 

BB e Caixa. 
População vai 

sofrer ainda mais 
com déficit de 

unidades
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Instituições vão voltar 
a apoiar programas 
de inclusão social

MARCELO CASAL JR - ABR

Foco principal 
em quem está 
endividado

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

OS BANCOS públicos voltarão 
a ter papel de destaque no país 
a partir de 2023, com o governo 
Lula. A intenção é tirar do pa-
pel o programa Desenrola Brasil, 
para permitir o retorno ao crédi-
to de milhões de brasileiros endi-
vidados, com foco nos MEIs (Mi-
croempreendedores Individuais).

Os bancos públicos também 
vão voltar a apoiar programas 
de inclusão social e de desen-
volvimento, como a construção 

de cisternas e cooperativas de 
catadores, financiar até 3,5 mi-
lhões de casas para pessoas de 
baixa renda e incentivar a tro-
ca de máquinas e equipamentos 
para reaquecer a indústria.

Uma missão extraordiná-
ria. Mas, para isso, precisam 
ser fortalecidos, inclusive com a 
contratação de pessoal. A Cai-
xa, por exemplo, perdeu quase 
20 mil empregados desde 2015. 
Já a carteira de clientes dispa-
rou, sobretudo na pandemia.

É fundamental agora valori-
zar os bancários de cada institui-
ção e dar condições de trabalho, 
para que ajudem o país a reto-
mar o crescimento econômico e 
social, sem comprometer a saú-
de, principalmente mental. 

Bancos fecham no feriado de 15 de novembro 
AS AGÊNCIAS bancárias não 
abrem para atendimento ao pú-
blico no dia 15 de novembro, fe-
riado da Proclamação da Repú-
blica. Em comunicado emitido 
pela Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos), o funcionamen-
to na segunda-feira será normal.

Na terça-feira, dia do feriado, 
as pessoas que precisarem fazer 
alguma transação bancária po-
dem usar os canais alternativos, 
como internet banking e os cai-

xas eletrônicos. O atendimento 
volta ao normal na quarta-feira.

Os carnês e contas de con-

sumo (água, energia, telefone) 
vencidos no dia 15 podem ser 
pagos, sem acréscimo, no dia 

16. Outra opção para os clientes 
é agendar o pagamento ou usar 
os terminais eletrônicos. 

Brasil bate recorde de 
endividamento. Dureza 
OS ÚLTIMOS quatro anos fo-
ram de arrocho para os traba-
lhadores. Com o custo de vida 
nas alturas e o poder de compra 
minguando, milhões de pesso-
as se endividaram para pagar o 
básico. Hoje, a cada 100 famí-
lias, 79 estão com contas em 
atraso, segundo pesquisa da 
CNC (Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo).

A maior parte das dívidas 
está atrelada a serviços em ge-
ral, como contas de luz, telefo-

ne e internet, além de carnês de 
loja e prestações de carro e casa. 
O levantamento mostra que o 
brasileiro nunca esteve tão en-
dividado. O nível de inadim-
plência é recorde.

Outros dados da Serasa, refe-
rentes a agosto, revelaram que 
o valor das dívidas dos brasilei-
ros é superior a R$ 289 bilhões, 
sendo 28% relacionados a pen-
dências com bancos e cartões 
de crédito. A maior parte (72%) 
tem a ver com contas de luz, te-
lefone e carnês de loja. 

Atendimento 
ao cliente 
bancário será 
suspenso no 
dia 15. Apenas 
terminais 
eletrônicos 
vão funcionar

Bancos públicos precisam facilitar crédito para quem está endividado

JOÃO UBALDO
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SAQUE

BRASIL

MEC terá orçamento 
34% menor em 2023. 
Área perde. E muito
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Um duro golpe na educação 

TÁ NA REDE

DESUMANIDADE  O fanatismo leva à insanidade. Indepen-
dentemente do caráter reacionário da causa que defendem, é desu-
mano ver pessoas dia e noite nas ruas, em frente aos quartéis, gran-
de parte idosos, adolescentes e até crianças, tomando sol e chuva, 
em um movimento que mistura fascismo com religião. A grande 
maioria vítima da manipulação das massas por falsos profetas.

EXEMPLARMENTE  A prioridade agora é desencorajar a in-
tolerância, a violência, a estupidez. Para impedir novas ameaças à 
democracia e a República, evitar que o neofascismo volte a assom-
brar o Brasil, é fundamental identificar os financiadores dos atos 
antidemocráticos e puni-los, exemplarmente. Aplicar a lei em Bol-
sonaro, ministros, auxiliares e cúmplices, pelos crimes cometidos.

NOCIVOS  No ritmo da milícia virtual, deputados e senadores 
identificados ideologicamente com o neofascismo bolsonarista 
continuam fazendo discursos, espalhando fake news, para in-
centivar os atos antidemocráticos. O TSE tem o dever de res-
ponsabilizá-los criminalmente, pois atentam contra a vontade 
popular, violam a Constituição. Inimigos da democracia.

PRIORIDADE  Tem toda razão o professor João Cezar de Cas-
tro Rocha, da UERJ, ao defender reforço imediato na segurança de 
Lula. Afinal, o presidente eleito contraria interesses financeiros de 
grupos poderosos da extrema direita, em nível internacional, como 
a indústria de armas, mineradoras, a banda podre do agronegócio e 
tantos outros. Como diz o povo, “seguro morreu de velho”.

RESPLANDECÊNCIA  Ainda bem que os deuses da demo-
cracia estavam a favor do Brasil. Realmente, se não fossem a forte 
liderança de Lula, o bom governo que fez, e a determinação repu-
blicana do presidente do TSE, Alexandre de Moraes, de impedir 
que a vontade do povo fosse adulterada, como em 2018, o Brasil su-
cumbiria de novo ao neofascismo bolsonarista. A vida resplandece.

A EDUCAÇÃO básica sofreu 
um grande desmonte duran-
te o governo Bolsonaro. Em 
2023, o MEC (Ministério da 
Educação) será entregue com 
orçamento 34% menor na 
comparação a 2019.

No PLO (Projeto de Lei Or-
çamentária) de 2019, o governo 
de Michel Temer previa para a 
área R$ 7,9 bilhões, em valores 
corrigidos pelo IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo). Agora, a educa-
ção básica, que inclui da creche 
ao ensino médio, vai ter apenas 
R$ 5,2 bilhões.

A nota técnica do movimen-
to Todos Pela Educação aponta 
que o governo federal bloqueou 
pelo menos R$ 3,6 bilhões no 
orçamento para o próximo ano. 

Governo federal bloqueou pelo menos 
R$ 3,6 bilhões no orçamento para 2023

Desse total, R$ 1 bilhão teria 
como destino investimentos, 
principalmente na parte da in-
fraestrutura escolar.

Durante os quatro anos de 
Bolsonaro, especialistas criti-
caram o MEC pela falta de co-
ordenação nacional. A ausência 
de políticas públicas e de uma 
gestão efetiva em meio à pande-
mia de Covid-19 referente ao fe-
chamento das escolas também 
foi alvo de críticas. 

A educação 
sofreu nos 
últimos quatro 
anos com 
sucessivos 
cortes, 
inviabilizando o 
funcionamento 
das instituições

MANOEL PORTO - ARQUIVO


